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PREFÁCIO

São correntes as leituras que apontam intensas e rápidas mudanças na Região 
Nordeste do Brasil, como produto de dinâmicas variadas e das mais recentes 
modalidades de integração nacional, aliadas à escala global. Daí a necessidade 
crescente de se acompanhar essas mudanças e, precisamente, de se entender seus 
efeitos socioespaciais. 

Em grande parte, as abordagens enfatizam aspectos referentes às alterações 
nas relações de produção no campo, com a implementação do agronegócio, in-
trodução de novos produtos agrícolas, expansão do parque industrial e aumento 
dos fluxos comerciais com o resto do País e o Exterior. Acrescentam-se, ainda, 
as implicações econômicas decorrentes do incremento à atividade turística e da 
expansão da urbanização, concentrando a população nas grandes e médias ci-
dades, consoante o processo de metropolização, que conduz à manutenção das 
desigualdades sociais no meio urbano. No âmbito da indústria, sobressai-se a 
formação de polos dinâmicos na região, entre os quais convém mencionar o polo 
têxtil de confecções na Região Metropolitana de Fortaleza, com articulações 
regional e nacional e utilizando a base já existente desses tradicionais ramos de 
indústrias, como demonstrado por Araújo1.

Nesse contexto de mudanças, são também evidenciadas permanências de 
velhas estruturas de ordem econômica, política e social, imbricadas aos novos 
eventos e, portanto, num movimento articulado e constituindo partes integrantes 
de uma totalidade. Assim, entre continuidades e descontinuidades, tão bem enfa-
tizadas por Nascimento (2008), no prefácio à nova edição do livro de Marcel Bur-
sztyn2, intitulado O poder dos donos: planejamento e clientelismo no Nordeste, 
e retomadas por esse autor, alguns eventos são marcantes e chamam a atenção 
dos estudiosos, como ocorre com o avanço da informalidade que aumenta em 
detrimento do trabalho formal.

1 ARAUJO, Tania Bacelar de. Ensaios sobre o desenvolvimento brasileiro: heranças e urgências. 
Rio de Janeiro: Fase, 2000.

2 BURSZTYN, Marcel. O poder dos donos: planejamento e clientelismo no Nordeste. 3. ed. Rio 
de Janeiro: Garamond/Fortaleza: BNB, 2008.
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A informalização ascendeu como tendência, e, em setores tradicionais – 
como a confecção popular – aufere relevo, sendo a feira livre uma das maneiras 
mais correntes de realização da mercadoria produzida por esse setor, porquanto 
expressão histórica e geográfica vinculada ao mercado e à cidade, mas que se 
altera com o avanço da urbanização e das consequências da inserção desses 
espaços no mundo globalizado. Estudos apontam que, desde 1980, no Brasil, a 
participação da força de trabalho em atividades capitalistas perdeu potência em 
detrimento de ocupações em setores mais informalizados. No Nordeste, não foi 
diferente, denotando, por sua vez, particularidades, tanto em relação a lugares 
quanto a setores econômicos, a exemplo da confecção popular, que passou a ser 
comercializada nas tradicionais feiras das cidades nordestinas.

De tal maneira, os mercados periódicos nessas cidades se mantêm, mas 
ganham outros formatos, instigando a curiosidade acadêmica de estudiosos 
como Luiz Antônio.

No desejo inquietante de explicação desse fenômeno, ele suscita hipóteses, 
estabelece parâmetros investigativos e se lança num trabalho minucioso de pes-
quisa, que resultou em um esforço de tese, ora convertido em livro.

O volume Metamorfose da feira nordestina: a inserção da confecção po-
pular resulta da pesquisa doutoral de Luiz Antônio, defendida brilhantemente 
no Programa de Pós-Graduação em Geografia – PROPGEO, da Universidade 
Estadual do Ceará - UECE, em junho de 2016, e que acompanhamos, pari passu, 
na condição de orientadora. No percurso da tese, tivemos a oportunidade de 
compartilhar ideias, como é de praxe entre orientador e orientando, mas também 
de acompanhar, por várias vezes, a tarefa de campo nas três feiras pesquisadas 
e em três Estados do Nordeste (Ceará, Pernambuco e Bahia). Assim, ganhamos 
muito com este trabalho, não só na condição de orientadora, mas também pela 
satisfação que nos trouxe e pela excelente oportunidade de mais descobertas.

A publicação do compêndio em apreço soma-se a outros estudos concernen-
tes às feiras livres no Nordeste, porém diferenciando-se, ao enfatizar, de modo 
peculiar, a “explosão” da confecção na feira nas últimas décadas. Desse modo, 
converte-se em uma oportuna contribuição às reflexões sobre essa temática, 
tanto no terreno da Geografia como na seara das Ciências Sociais em geral. 
Suas metamorfoses, mas também a permanência da feira, em meio a conflitos 
e resistências, forjando novas geografias, na expressão do autor, constituem a 
razão maior de ser desta investigação, na qual destacamos dois pontos essenciais.

O primeiro diz respeito aos caminhos da pesquisa, a escolha teórico-meto-
dológica norteadora da investigação intelectual. A preocupação com o aspecto te-
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órico, portanto, acompanhou o estudo de Luiz Antônio, ao dialogar com a teoria e 
com diversos autores, valendo-se do recurso da interdisciplinaridade e deixando 
claro que o arcabouço teórico de uma pesquisa só tem sentido quando voltado 
para a compreensão do real. O conceito de feira foi o ponto de partida do estudo, 
uma vez que essa modalidade secular de comércio se mantém como expressão 
espacial, porém redefinindo-se com o avanço da venda da confecção, suscitan-
do reinterpretações. É na feira onde circulam os artigos produzidos, no caso, 
a confecção, que, para ser realizada (consumida), precisa ser distribuída. Com 
efeito, produção, distribuição, circulação e consumo não figuram como etapas 
estanques, independentes, mas pontificam como componentes de um mesmo 
processo. Essas fases se imbricam, interpenetram, como resta claro no texto.

O segundo ponto a destacar refere-se ao farto material empírico levantado 
pelo autor, por meio de pesquisa direta nas feiras e com os feirantes, perceben-
do-se, claramente, a articulação dessa etapa com a base teórica, o alicerce da 
pesquisa. Com suporte no material pesquisado, fica ainda mais clara a comple-
xidade do fenômeno feira e mais evidentes as metamorfoses preconizadas. Na 
fala dos feirantes, é possível se perceber – e isso foi muito bem trabalhado no 
texto – as condições de reprodução desses trabalhadores. A escuta dos feirantes 
e as visitas às feiras foram fundamentais para que Luiz Antônio nos brindasse 
com novas descobertas que, muitas vezes, só um mergulho mais profundo na 
realidade proporciona.

Algumas dessas novidades merecem destaque. Mencionamos aqui a im-
plicação espacial da feira e sua relação com a cidade que é intrínseca, uma vez 
que, se de um lado a feira comercializava tradicionalmente alimentos e alguns 
artigos industrializados, de outra parte, cidade e campo se complementam, es-
tabelecem relações por meio da feira. As relações campo e cidade, contudo, não 
sucedem mais de igual maneira, em razão de vários fatores, já comentados, que 
interferem na dinâmica rural-urbana. As alterações e adaptações conduzem a 
novos dinamismos espaciais, pois as relações ocorrem, agora, entre cidades, ou 
seja, dos polos de confecção com os pontos de venda, as feiras, ensejando novas 
centralidades. Cabe, ainda, salientar no caminho metodológico do autor o recur-
so à cartografia, que, no trabalho, foi essencial para expressar a espacialização 
dos fluxos da confecção e o percurso dos compradores que se deslocam dos mais 
distantes pontos do Brasil para as três feiras pesquisadas, além do farto material 
iconográfico obtido por meio de documentos e/ou pesquisa direta.

Outro aspecto de destaque, na análise em apreço, é quanto à alteração no 
espaço econômico da feira, ou seja, à medida que a feira se “metamorfoseia”, 
assumindo a condição de mercado atacadista, surgem, em vários municípios da 
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Região, empreendimentos comerciais privados. Esses centros de moda, assim 
denominados, são criados essencialmente para esse fim, negando, de certo 
modo, a essência da feira, que é a ocupação do espaço público acoplado à lógica 
do espaço urbano.

Este livro reforça o compromisso de Luiz Antônio em divulgar os resulta-
dos de sua tese, contribuindo para a reflexão de um tema caro à Geografia. Ao 
mesmo tempo, abre perspectivas, ao concorrer para suscitar novas ideias que, 
com certeza, converter-se-ão em contribuições no campo da pesquisa geográfica 
e do entendimento da realidade, considerando, na devida conta, as condições de 
vida e de trabalho dos nordestinos.

Zenilde Baima Amora
Professora do Programa de Pós-Graduação em Geografia – PROPGEO,

da Universidade Estadual do Ceará - UECE
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